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■ O presidente do Sindicato dos
Taxistas de Porto Alegre (Sintáxi),
Luiz Nozari, destaca que a catego-
ria tem sentido o peso da concor-
rência. “Tivemos falta de passagei-
ros nos últimos meses, mas como
era período de veraneio não sabe-
mos precisar quanto foi por in-
fluência do Uber”, explica.
Nozari acredita que o maior im-
pacto será da perda de passagei-
ros jovens, que manuseiam bem
os aplicativos e pessoas com
maior poder aquisitivo.

GERAL
SAMUEL MACIEL

Cerca de 1,2 mil mulheres
camponesas do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) e do Movimento dos
Atingidos por Barragens (MAB)
ocuparam ontem o pátio da Ya-
ra Brasil Fertilizantes e depois
a entrada da superintendência
regional do Incra em Porto Ale-
gre. As ações integraram a Jor-
nada Nacional de Lutas das Mu-
lheres ocorrida em todo o país
no Dia Internacional da Mulher.

Na empresa, localizada na
rua João Moreira Maciel, ao la-
do da freeway, as manifestantes
chegaram ao amanhecer em ôni-
bus fretados. Elas interrompe-
ram o trânsito em ambos senti-
dos, além de bloquearem a en-
trada da multinacional cujos mu-
ros foram pichados com pala-
vras de ordem. Faixas e carta-
zes foram estendidos. Em um de-
terminado momento, a situação
ficou tensa, pois um homem in-

sistiu em passar pelo bloqueio,
investindo sobre o grupo aos gri-
tos. Houve confusão, mas o efeti-
vo da BM agiu rápido e acalmou
os ânimos. Já no Incra, na aveni-
da Loureiro da Silva, após deixa-
rem o local, a ocupação foi tran-
quila e sem incidentes.

Uma das lideranças do MAB,
Jussara Trierveiler, explicou que
a mobilização teve o objetivo de
alertar e protestar contra o ferti-
lizante sintético, o agrotóxico, o
transgênico e o agronegócio vol-
tado à grande produção de soja.

Em contrapartida, acrescen-
tou, o movimento das mulheres
camponesas propõe um outro
modelo de agricultura. “É a pro-
dução de alimentos saudáveis
tanto para o pessoal do campo
como para o trabalhador da cida-
de que não tem acesso ao alimen-
to de qualidade. Propomos uma
agricultura camponesa orgânica
e agroecológica”, declarou.

O MAB e o MST divulgaram
nota, em seus sites, sobre a mobi-
lização ocorrida ontem no país.
Os dois movimentos reivindica-
ram “anulação da titulação das
áreas de assentamentos e que to-
das as mulheres assentadas te-
nham acesso a políticas públicas,
que incentivam a produção de ali-
mentos no modelo agroecológico”.

Houve proposta de realização

de seminários, estudos e debates
“sobre a invasão do agronegócio e
suas formas de atuação em áreas
de assentamentos, o que causa
contaminação da água e da terra,
doenças e falta de perspectiva pa-
ra uma produção saudável”. Fo-
ram demandadas ainda “aquisição
de novas áreas para assentar famí-
lias sem terra acampadas, atingi-
das e expulsas por barragens.

A
regulamentação dos ser-
viços de transporte pri-
vado de passageiros em
Porto Alegre, incluindo

o Uber, está próxima de tornar-
se realidade. O prefeito José For-
tunati confirmou ontem que o es-
tudo da prefeitura sobre o tema
já está pronto. Hoje, uma reu-
nião entre representantes da

Prefeitura de Porto Alegre e do
Ministério Público (MP/RS) deve
alinhar as últimas questões em
torno da operação dos serviços,
que incluem não apenas o trans-
porte de passageiros demanda-
da via aplicativo para celulares,
mas também a possibilidade de
disponibilização de carros com-
partilhados na cidade.

O encontro foi marcado pelo
procurador-geral de Justiça,
Marcelo Dornelles, que telefo-
nou ao prefeito na segunda-fei-
ra. A reunião ocorre no Paço
Municipal a partir das 15h. O
MP/RS confirmou a agenda, mas
preferiu não antecipar os apon-
tamentos feitos pelo órgão, que

também elaborou um estudo pa-
ra embasar a regulamentação
desse tipo de serviço. “O Ministé-
rio Público entende que suas ob-
servações são imprescindíveis”,
garante Fortunati. A intenção
do MP/RS é apresentar critérios
que devem constar no texto do
projeto de lei do Executivo para
garantir a regulamentação.

O projeto de lei que regula-
menta a operação do Uber e de
serviços semelhantes em Porto
Alegre deve ser encaminhado à
Câmara Municipal até o final de
março. Não há expectativas, no
entanto, sobre a data da vota-
ção e se a proposta contará com
o apoio dos vereadores.

Enquanto o debate sobre a re-
gulamentação para as novas tec-
nologias na área de mobilidade
urbana está em andamento em
Porto Alegre, novos aplicativos
cadastram motoristas na Capi-
tal. Uma nova ferramenta – Will-
Go – anunciou o início da opera-
ção até maio, na cidade. O dire-
tor-presidente da EPTC, Vander-
lei Cappellari, diz que o grupo
de trabalho criado para prepa-
rar a regulamentação tem difi-
culdade em encontrar a “fórmu-
la”. “Nenhuma cidade está con-
seguindo achar um caminho que
consiga apaziguar a concorrên-
cia desleal e criar um ambiente
que seja benéfico para todas as
partes”, explica.

O grupo de trabalho foi cria-
do no início de dezembro de
2015. De lá para cá, vários mode-
los adotados em outras cidades
foram analisados para buscar
saídas. “É um dilema. Em qual-
quer sentido que a gente se mo-
vimente, existem interferências
que impedem as autorizações”,
afirma Cappellari.

Sem prazo para finalizar a

proposta, o app WillGo, alternati-
vo ao Uber, já começou a cadas-
trar motoristas em Porto Alegre.

O diretor da startup WillGo
no Brasil, Gabriel da Silva, diz
que a meta nacional era cadas-
trar inicialmente de 3 mil a 5
mil empreendedores. No entan-
to, São Paulo e Rio de Janeiro,
sozinhos, já conseguiram supe-
rar estes números. “Belo Hori-
zonte, Brasília e Porto Alegre
são as outras cidades com mais
adesão”, diz. Para Silva, o uso
de aplicativos no transporte de
passageiros é um “caminho sem
volta”. “Qualquer plataforma
que venha melhorar a mobilida-
de urbana tem que ser vista co-
mo bons olhos”, argumenta.

Cappellari diz ter informa-
ções que quatro tipos de aplicati-
vos já oferecem serviços de
transporte de passageiros em
Porto Alegre e promete fiscaliza-
ção rigorosa, porque sem a regu-
lamentação os serviços são tra-
tados como clandestinos.

Diferentemente do Uber, o
WillGo oferece agendamento de
corridas com até 48 horas de an-

tecedência e tem a opção do
usuário selecionar condutores
favoritos. O aplicativo também
não cobra porcentagem de cada
corrida, mas estabelece um va-
lor fixo trimestral, anual ou bia-
nual dos motoristas. “É uma ta-
xa que funciona como uma espé-
cie de assinatura para obter a li-
cença de uso da ferramenta”, ex-
plica Silva. Entre outras diferen-
ças, o WillGo também aumenta
a flexibilidade quanto ao modelo
e cor do veículo (carro ou moto).
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